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Dados referentes a 11 de setembro de 2023

O Médicos pelo Brasil (PMpB) faz parte da estratégia
de provimento da Atenção Primária à Saúde (APS)
do Ministério da Saúde, no âmbito do Sistema Único
de Saúde (SUS), que visa incrementar e qualificar a
prestação de serviços de saúde em locais de difícil
acesso e de alta vulnerabilidade. Além disso,
fomenta a formação de médicos especialistas em
Medicina de Família e Comunidade. 

Os médicos do PMpB são selecionados por meio de
processo seletivo público, e possuem dois perfis:

a) médicos bolsistas, com registro no Conselho
Regional de Medicina (CRM), em processo formativo
por meio de estágio experimental remunerado.

O que é o
Programa?

b) médicos tutores, especialistas em Medicina de
Família e Comunidade ou em clínica médica,
contratados via CLT, que além de atuarem nas
Unidades Básicas de Saúde (UBS), exercem a
tutoria clínica aos médicos bolsistas.
O Programa prevê que, depois de completar a
especialização em Medicina de Família e
Comunidade (MFC), os médicos possam vir a ser
contratados como celetistas após habilitação em
MFC, com a expectativa de progressão de carreira.
O curso de especialização tem duração de 2 anos, e
é ministrado por instituições que compõem a Rede
Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), que apoia
a promoção da formação e qualificação a distância. 

Estão entre estas instituições as universidades
federais de Santa Catarina (UFSC), de Minas
Gerais (UFMG) do Maranhão (UFMA) e a Fiocruz
do Mato Grosso do Sul.
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Onde eles estão?

43%
dos médicos estão em locais de alta ou muito alta vulnerabilidade em
relação ao total de localidades onde há médicos do PMpB da Agência
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Médicos do PMpB em áreas de vulnerabilidade
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 (pesquisa de satisfação realizada em
julho/2023 com 

3.664 bolsistas e 476 tutores)

Estão satisfeitos com o programa

8,2
média ponderada
da  avaliação dos

bolsistas 

nota numa  escala
de 0 a 10 

8,5
média ponderada
da  avaliaçaõ dos

tutores 

nota numa escala
de 0 a 10 

Tutores Bolsistas 

Conheça o perfil dos nossos profissionais



DIGITALDIGITALDIGITAL

@adapsbrasil@adapsbrasilwww.adapsbrasil.com.br (61) 3686-5550

DIGITALDIGITALDIGITAL

Projeto
UBS+Digital

Para atenuar a ausência física de um
médico em locais com dificuldade de
fixar esses profissionais,  a Agência
criou um projeto piloto que usa um
modelo assistencial complementar ao
PMpB, de consultas médicas por
videochamada nas UBS. O projeto  
UBS+Digital começou em março de
2023, numa parceria com o Hospital
das Clínicas da Faculdade de Medicina
de São Paulo, que contrata médicos
com especialização em Medicina de
Família e Comunidade e os conecta
diariamente a pacientes em diversos
municípios do Brasil.  A consulta digital
não substitui os exames físicos
presenciais, mas agiliza o primeiro
atendimento e o monitoramento de
doenças crônicas. A partir do relato
dos sintomas, o médico pode solicitar
exames, prescrever remédios e
fornecer atestados.

Atribuições da Agência

Prestar serviços de APS no âmbito do SUS, em caráter complementar à atuação dos entes federativos,
especialmente nos locais de difícil provimento ou de alta vulnerabilidade;
Desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão mediante a integração entre o ensino e o serviço; 
Executar o PMpB, de forma cooperada com o Ministério da Saúde e em consonância com o Plano Nacional de
Saúde;
Promover programas e ações de caráter continuado para a qualificação profissional na atenção primária à
saúde; 
Articular-se com órgãos e entidades públicas e privadas para o cumprimento de seus objetivos;
Desenvolver e incorporar tecnologias assistenciais e de gestão relacionadas com a APS;
Atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde nas áreas indígenas.

O Governo Federal autorizou a transformação da Agência de Desenvolvimento da Atenção Primária à
Saúde (Adaps) em Agência Brasileira de Apoio à Gestão do SUS (AgSUS), conforme a Lei nº 14.621/
2023. 

A Agência é um serviço social autônomo, sem fins lucrativos, que atua de maneira cooperada com o  
Ministério da Saúde na realização de atividades não privativas. Suas atividades são deliberadas por um
Conselho composto por gestores do Sistema Único de Saúde e representantes de entidades médicas.
 

A AgSUS continua responsável pela execução do Programa Médicos pelo Brasil (PMpB), e incorpora em
seu escopo a atenção à saúde indígena nos diferentes níveis de atenção.

Para mais informações: 
Siga as nossas redes para ficar sempre atualizado sobre as novidades!

Monte Alegre (PA); Santarém (PA);
Morada Nova (CE); Buritirama (BA);
Cícero Dantas (BA); Paulo Afonso (BA);
Buriti Bravo (MA); Taboão da Serra
(SP); Londrina (PR); Bagé (RS)
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UBS+DIGITAL NO PAÍS

10
MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS

4,5 MIL
TELEATENDIMENTOS JÁ
REALIZADOS EM 5 MESES

85%
DE RESOLUTIBILIDADE
NOS ATENDIMENTOS

97%
DOS USUÁRIOS
SATISFEITOS

A Adaps agora é AgSUS!


